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Introdução 

A pecuária no Brasil tem passado por mudanças importantes 

nos últimos 20 anos.  Os anos 1990 foram marcados pela necessidade 

de reavaliação de postura e procedimento em diversos setores 

produtivos, como resultado do advento da estabilidade econômica e 

da redução nas taxas de inflação.  A agricultura e principalmente a 

pecuária foram forçadas a tecnificar seus processos para o aumento 

de eficiência da produção, abandonando o forte caráter especulativo. 

Uma das atividades do setor que talvez tenha sido atingida com mais 

intensidade foi a pecuária, que, no Brasil é essencialmente baseada 

no uso de pastagens. 

Numa atividade em que escala de produção e margem de lucro 

são duas características que têm que ser entendidas com exatidão, a 

demanda por tecnologia aumentou significativamente. Começou-se, 

em muitos casos, a discutir o "sistema" de produção animal e a 

entender a sua natureza multi-disciplinar e, aos poucos, aceitar-se o 

fato de que custo baixo não é sinônimo de lucro máximo. Esses 

sistemas precisam ser retro-alimentados com investimento em 

recursos produtivos e tecnologia, e, ao mesmo tempo em que as 

pressões sociais e governamentais requerem a conscientização 

ecológica e um produto animal seguro e de qualidade, as econômicas 

demandam que esses sistemas sejam viáveis e lucrativos.   

Nos países desenvolvidos, sistemas intensivos de produção 

animal em confinamento têm sido associados a problemas de 

                                                      
1 Eng° Agrônomo, Ph.D., Professor Associado da Escola Superior de Agricultura 

“Luiz de Queiroz”.  Email: cgspedreira@usp.br  
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doenças e de poluição de mananciais e em muitas situações, a "volta 

aos pastos" está sendo estimulada e vista como solução para esses 

problemas. Isso coloca a pecuária diante do dilema de ter que manter 

os níveis de produtividade, estrutura de custos, gerenciamento dos 

sistemas etc., pelo menos em níveis semelhantes àqueles praticados 

nos sistemas confinados.  Ocorre que, na pastagem, o manejo da 

alimentação passa a ser todo um novo universo para o pecuarista 

habituado a gerenciar ingredientes de rações.  Embora o pasto 

pastejado seja a fonte de alimento mais barata para os rebanhos de 

ruminantes, a falta de conhecimento sobre como usá-lo, pode, 

paradoxalmente, custar caro. 

As literaturas científica e técnica são ricas em publicações sobre 

produção e manejo de pastagens, principalmente com espécies 

forrageiras de clima temperado e recentemente muito tem se 

avançado nas espécies tropicais. Sistemas de produção têm sido 

concebidos e testados na tentativa de se chegar a receitas ótimas, mas 

logo se percebe que as individualidades de cada sistema, definem 

obrigatoriamente particularidades na sua condução.  

Dentre os componentes mais estudados nesses sistemas, os 

métodos de pastejo têm recebido grande atenção por parte da 

pesquisa, pois são frequentemente entendidos como indicadores do 

nível de intensificação. A diversidade de espécies de plantas 

forrageiras tropicais, aliada à diversidade de ambientes em que serão 

utilizadas, impossibilita a proposição de receitas fixas e infalíveis 

para cada combinação.  Assim, é fácil reconhecer que, mais 

importante do que saber "o que acontece" e “como acontece”, é saber 

"por que acontece", e, portanto, a adoção bem sucedida de tecnologia 

de manejo de pastagens passa obrigatoriamente pelo entendimento 

das bases biológicas que regem as respostas das plantas forrageiras 

às estratégias de desfolhação (i.e., os métodos de pastejo) dentro dos 

sistemas de produção. 

 

O manejo das pastagens e seus impactos sobre a 

comunidade de plantas forrageiras 

O manejo da pastagem é, na sua essência, o compromisso entre 

a necessidade de se manter área foliar para fotossíntese e a de se 

colher grandes quantidades de tecido foliar de alta qualidade antes 

que esse tecido morra (Parsons, 1988).  A rápida renovação de folhas 

no dossel da pastagem gera um considerável potencial de perda na 
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produção, uma vez que qualquer material que permanecer não-

colhido é rapidamente perdido por senescência e morte.  A 

desfolhação, todavia, reduz a área foliar e a interceptação luminosa 

do dossel, o que, por sua vez, reduz as taxas de fotossíntese e a 

capacidade de produzir novas folhas.  Embora haja um grande 

número de variações na intensidade e no padrão de desfolhação de 

um dossel de gramíneas forrageiras, duas principais estratégias 

contrastantes são comumente consideradas no contexto de produção 

de forragem: lotação contínua e desfolha intermitente. 

Apesar da lotação contínua ser a estratégia mais comum de 

manejo da pastagem, os seus efeitos sobre a desfolhação (i.e., 

desfolhação frequente e a intervalos não controlados) têm sido objeto 

de muito menos pesquisa do que os efeitos da desfolhação 

intermitente.  Para Parsons (1988) isso reflete a dificuldade de se 

medir a produção (acúmulo de forragem) sob lotação contínua onde 

as estimativas convencionais de produção a partir do acúmulo 

líquido de forragem não são possíveis pois a forragem produzida está 

sendo “continuamente” removida pelo animal em pastejo.  

Estimativas da taxa bruta de produção de tecido vegetal, pelas taxas 

simultâneas de remoção pelo pastejo e de perda de tecido por 

senescência e morte sem que haja mudanças nos valores de massa de 

forragem, encontram-se descritos na literatura (Spedding, 1965; 

Morris, 1969). 

Sob lotação contínua, se o dossel é mantido a baixos valores de 

IAF, a adaptação estrutural da cultura reduz a severidade relativa de 

desfolhação, aumentando a densidade populacional de perfilhos e 

produzindo perfilhos menores e/ou mais prostrados.  A grande 

população de perfilhos, cada um produzindo folhas pequenas, 

possibilita que o dossel mantenha a produtividade a partir de 

assimilação contínua via fotossíntese.  Por outro lado, em dosséis 

mantidos a altos IAFs, a elevação de folhas e pontos de crescimento 

para o horizonte pastejado aumenta a proporção de tecido foliar que 

é removido (Hughes & Jackson, 1974).  Essas alterações podem 

levar a estrutura do dossel a um grau de deterioração a partir do qual 

não é possível recuperá-la (Parsons, 1988). 

Num dossel mantido a baixo IAF, folhas jovens estão expostas 

a altas intensidades luminosas e isso evita que haja decréscimo no 

potencial fotossintético, característico das folhas velhas e 

sombreadas encontradas em dosséis desfolhados com baixa 
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frequência, onde o IAF é alto durante a estação de crescimento 

(Parsons et al., 1983a).  Todavia, a adaptação estrutural e o alto 

potencial fotossintético das folhas nos dosséis mantidos a baixo IAF, 

não são capazes de compensar a reduzida área foliar.  Grande parte 

da luz incidente é interceptada por bainhas de folhas, que escapam da 

desfolhação.  Porém, em virtude de ser o tecido das bainhas jovens 

incluso dentro dos tecidos (às vezes mortos) de bainhas mais velhas, 

sua contribuição para a fotossíntese do dossel é pequena.  Portanto, 

reduções progressivas nas taxas de fotossíntese do dossel são 

observadas à medida que a intensidade de desfolhação aumenta 

(Parsons et al., 1983a; King et al., 1984). 

Em pastos sob lotação contínua, a taxa bruta de produção não 

está apenas sob a influência da assimilação fotossintética líquida do 

dossel mas também da razão com que a matéria seca é perdida por 

respiração e exportada para partes não passíveis de colheita da planta 

(Parsons, 1988).  Quando o IAF é alto, embora a maior massa de 

tecido vivo a ser mantido aumente as taxas de respiração de 

“manutenção” (mas não de “crescimento”), a proporção de matéria 

seca perdida (aproximadamente 45%) é similar àquela de dosséis 

mantidos a baixo IAF, o mesmo acontecendo com a proporção da 

fotossíntese bruta (aproximadamente 10%) que é direcionada para 

órgãos não passíveis de colheita.  Portanto, a produção bruta da parte 

aérea é maior a altos valores de IAF. 

Muito mais esforços de pesquisa têm sido direcionados para o 

estudo dos efeitos da desfolhação intermitente do pasto, em 

comparação com estudos de lotação contínua.  A desfolhação 

intermitente apresenta uma diferença fundamental em relação à 

lotação contínua, que é a existência de períodos bem definidos e 

garantidos de IAF crescente na ausência de desfolhação.  Esses 

períodos de rebrotação são caracterizados por altas taxas de acúmulo 

líquido, em função da crescente interceptação luminosa e das 

vantagens conferidas pela fase "lag entre a mudança na taxa bruta de 

produção de tecido e a mudança correspondente na taxa de morte de 

tecidos. Isso não é observado em dosséis sob lotação contínua 

principalmente porque a taxa bruta de produção de tecido varia muito 

pouco (Parsons et al., 1983b; Johnson & Parsons, 1985). 

Após a desfolhação, a capacidade fotossintética do dossel 

depende da quantidade e do potencial fotossintético do tecido 

remanescente.  Após a desfolhação de um dossel com alto IAF, esse 
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potencial é reduzido devido às baixas intensidades luminosas 

experimentadas pelas folhas remanescentes, antes da desfolha 

(Woledge, 1971, 1978).  O que se segue é um período em que a 

fotossíntese por unidade de IAF aumenta, em decorrência da 

adaptação das folhas velhas e da produção de novas folhas (Parsons, 

1988).  Isso demonstra que uma relação simples entre o IAF e 

fotossíntese do dossel não existe. 

Perdas de matéria seca por morte podem ser significativas 

durante períodos de alto IAF no final do período de rebrotação, uma 

vez que, em dosséis densos, o auto-sombreamento excessivo pode 

acelerar a senescência de perfilhos jovens (Kays & Harper, 1974).  

Além disso, outras perdas podem ocorrer durante a desfolhação em 

função da rápida renovação de tecido foliar e, em alguns casos, dos 

danos mecânicos causados por animais ou máquinas (Watkin & 

Clements, 1978). 

Na prática, a eficiência de colheita da forragem em pastagens é 

frequentemente preterida em favor de altos desempenhos animais 

individuais.  Isso frequentemente resulta em baixa produtividade 

animal e perdas excessivas de matéria seca por morte (Leafe & 

Parsons, 1983).  Embora a estrutura do sistema de produção possa, às 

vezes, requerer altos níveis de consumo por animal (Parsons, 1988), 

se as taxas de lotação forem muito baixas o consumo por hectare 

também o será (Mott, 1961).  Sob lotação contínua, máxima 

produtividade animal requer a manutenção de baixos valores de IAF, 

nos quais uma grande proproção do tecido produzido é efetivamente 

colhida, embora as taxas de fotossíntese e de produção bruta de parte 

aérea sejam menores que seus máximos.  A quantidade de tecido 

perdido por senescência e morte pode ser menor sob lotação contínua 

do que sob desfolhação intermitente.  Todavia, quando a desfolhação 

intermitente é severa, proporções similares da produção bruta são 

colhidas em ambos os sistemas (Parsons, 1988), indicando que não 

existem vantagens óbvias de um método sobre o outro.  Parsons 

(1985) demonstrou que produções quase-máximas por hectare 

podem ser combinadas com produções quase-máximas por animal, 

se for mantida uma alta densidade populacional de perfilhos, 

minimizando assim a possibilidade de deterioração da estrutura do 

dossel. 

O manejo do pastejo tem um impacto muito grande sobre a 

maioria dos processos envolvidos em sistemas baseados no uso de 
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pastagens e influencia não somente o crescimento e a morfologia das 

plantas mas também a economia de nutrientes do crescimento da 

pastagem através de mudanças na quantidade e qualidade da matéria 

orgânica do solo (Brock et al., 1989). Os resultados de experimentos 

de corte que foram delineados para fornecer informação sobre 

frequência e intensidade de desfolha em diferentes plantas 

forrageiras demonstraram que cortes pouco frequentes e altos 

resultaram em maior acúmulo total de forragem do que cortes 

frequentes e baixos tanto em regiões temperadas como em tropicais 

(McMeekan, 1960; Anslow, 1967; Agyare & Watkin, 1967), exceção 

feita a algumas espécies forrageiras prostradas e de porte baixo, 

frequentemente estoloníferas e/ou rizomatosas. No entanto, esses 

resultados dificilmente têm sido traduzidos com sucesso em 

aumentos de produção animal em estudos de pastejo onde a 

associação negativa, comumente observada entre acúmulo, valor 

nutritivo, e grau de utilização da forragem produzida, frequentemente 

compensa aquele aumento obtido a partir de pastejos pouco 

frequentes e altos. Além disso há que se considerar também os 

efeitos de longo prazo que intervalos maiores entre cortes ou pastejos 

pouco intensos têm sobre a densidade de perfilhos e a composição 

botânica do dossel, efeitos estes que variam ao longo do ano à 

medida que a condição morfológica da planta forrageira varia 

(Tainton, 1974). 

A forte relação existente entre IAF, interceptação luminosa e 

crescimento da pastagem já foi fartamente reportada na literatura 

(Brougham, 1956; Brougham, 1957; Anslow, 1965; Brougham & 

Glenday, 1967; Anslow & Back, 1967; Davies, 1974; Parsons et al., 

1988a; 1988b). Como consequência, métodos de manejo da 

pastagem foram propostos com o objetivo de maximizar a 

interceptação luminosa para obtenção de altas produções anuais de 

forragem. Entretanto, dentre os muitos outros fatores que 

influenciam produção de forragem, as perdas decorrentes de 

senescência, morte, e decomposição de tecidos são também 

importantes determinantes da produção líquida de forragem (matéria 

seca passível de ser colhida) (Korte & Harris, 1987). 

O padrão característico de produção de forragem de uma 

pastagem manejada intensivamente reflete o padrão anual de 

radiação solar incidente, o equilíbrio entre fotossíntese e perdas por 

respiração e morte e a distribuição variável de assimilados acima e 
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abaixo do nível do solo (Leafe et al., 1974). A produção líquida de 

forragem é, portanto, função do crescimento de forragem nova e da 

morte e desaparecimento de forragem velha. Práticas agronômicas 

podem afetar ambos os processos e, por essa razão, é importante que 

ambos possam ser avaliados a fim de propiciar condições adequadas 

para se explicar os diferentes padrões de acúmulo (Korte & Sheath, 

1979). 

Desfolhações mais frequentes e intensas (baixas), seja por corte 

ou pastejo, geralmente reduzem o crescimento da pastagem 

(McMeekan, 1960; Anslow, 1967; Agyre & Watkin, 1967), mas nem 

sempre reduzem a quantidade de forragem colhida. Reduções em 

crescimento a partir de desfolhações mais frequentes e intensas 

podem ser total ou parcialmente compensadas por uma melhor 

utilização (aproveitamento) da forragem acumulada e, portanto, por 

redução nas perdas de forragem não colhida (Bircham & Hodgson, 

1983; Grant et al., 1983; Korte et al., 1984; Korte & Harris, 1987; 

L’Huillier, 1987a, 1987b; Xia et al., 1990). Este equilíbrio entre 

crescimento e senescência em resposta a manipulação do manejo 

fornece um “mecanismo homeostático” que limita variações na taxa 

líquida de acúmulo de forragem por unidade de área (Grant et al., 

1985). 

Diferenças em resposta à desfolhação ocorrem em função de 

diferenças na remoção de área fotossintética e meristemas, 

regeneração de gemas, florescimento, produção de sementes, 

reservas de sementes no solo e regeneração de plântulas (Korte & 

Harris, 1987). O efeito de desfolhações mais frequentes e intensas 

tem sido atribuído a: (i) interceptação luminosa reduzida pelos 

tecidos fotossintéticos; (ii) esgotamento das reservas metabólicas das 

plantas; (iii) absorção reduzida de nutrientes e água; e (iv) danos 

causados nos meristemas apicais ou esgotamento da reserva de 

sementes. A importância relativa destes fatores depende das 

condições de ambiente e da espécie de planta forrageira (Harris, 

1978). 

Sob condições de ambiente favoráveis, a taxa de crescimento da 

pastagem aumenta à medida que ocorre aumento da área foliar das 

plantas, uma vez que, associado a este, ocorre aumento da 

interceptação luminosa. A taxa máxima de crescimento é atingida 

quando as folhas menos iluminadas encontram-se no ponto de 

compensação luminosa, o que geralmente acontece quando cerca de 
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95% da luz incidente é interceptada (Korte & Harris, 1987). 

Desfolhações mais frequentes e intensas reduzem a área foliar 

reduzindo, desta maneira, a interceptação luminosa e o crescimento 

das plantas forrageiras (Brougham, 1956). 

Após a desfolhação, metabólitos para a produção de novos 

perfilhos e raízes são originados da fotossíntese existente ou das 

reservas metabólicas previamente acumuladas (Brougham, 1957). 

Reservas orgânicas são mais necessárias nas situações em que a área 

foliar residual ou remanescente é pequena ou onde esta área foliar 

apresenta uma baixa eficiência fotossintética (Brougham, 1957; 

Korte & Harris, 1987). Desfolhações frequentes e intensas podem 

resultar em crescimento mais lento da pastagem uma vez que 

reduzem a oportunidade para restabelecimento pleno dos níveis 

originais de reservas orgânicas pela planta forrageira. A importância 

dessas reservas varia consideravelmente com a espécie de planta e 

com o meio ambiente, e tornam-se mais importantes em situações 

onde extremos climáticos de seca ou baixas temperaturas reduzem 

drasticamente o crescimento durante períodos prolongados de tempo 

(Harris, 1978). 

Desfolhações frequentes e intensas podem reduzir a absorção de 

nutrientes e água do solo através de três mecanismos (Harris, 1978): 

(i) redução no crescimento da raiz imediatamente após a desfolha, 

limitando o uso de água e nutrientes pela planta; (ii) redução na 

transpiração, restringindo a absorção de nutrientes; e (iii) redução 

nos níveis de assimilados, tanto das reservas orgânicas como da 

fotossíntese, limitando a absorção ativa de íons (Korte & Harris, 

1987). 

As técnicas de utilização de plantas forrageiras sob pastejo no 

Brasil são, atualmente, baseadas no conceito de que rebrota vigorosa 

pode ser obtida através da preservação de meristemas apicais 

associada a índice de área foliar remanescente dado que, em 

condições de campo, é difícil se avaliar os níveis de reservas 

orgânicas das plantas. Esta parece ser a razão pela qual um grande 

número de trabalhos de pesquisa procura estabelecer combinações 

ideias entre frequência e altura de corte ou pastejo com a finalidade 

de definir o melhor e mais apropriado método de uso das plantas 

forrageiras. No entanto, o que interessa no manejo destas plantas é a 

associação entre rebrota vigorosa, produção e utilização 

(aproveitamento) da forragem acumulada (Frame, 1992). 
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Em termos práticos, um conceito de manejo racional de 

pastagens corresponderia a uma técnica que permitisse a colheita do 

máximo de forragem verde possível como consequência da redução 

das perdas por morte, senescência e decomposição de tecidos a um 

patamar mínimo. Este ponto de colheita pode ser determinado para 

as diferentes espécies e cultivares de plantas forrageiras através de 

estudos de fluxo e renovação de tecidos (dinâmica de acúmulo de 

matéria seca) aliados a avaliações da demografia de perfilhos. Isto 

tem aberto novas oportunidades na ciência de manejar pastos que 

pode trazer resultados positivos duradouros. A única maneira de se 

planejar, idealizar e desenvolver sistemas de produção animal em 

pastagens que sejam equilibrados e autossustentáveis é através do 

conhecimento profundo dos componentes básicos deste sistema 

(solo, planta, animal e meio ambiente) assim como das interrelações 

entre eles (ecologia da pastagem). 

 

Produtividade animal em pastagens: conceitos e fatores que 

impactam o ganho por animal e por hectare 

A produtividade animal em pastagens decorre de interrelações 

complexas entre diversos fatores, mas resulta, no final, do o produto 

entre produção por animal e o número de animais por unidade de 

área (taxa de lotação) (Fig. 1).  
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Figura 1. Componentes da produtividade animal em pastagens (adaptado de Moore & Mott, 1985)
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De um lado, o desempenho animal pode ser limitado pelo potencial genético dos animais 

envolvidos, as proporções relativas de animais produtivos e não-produtivos e, em alguns casos, 

infestação por ecto e endoparasitas. O desempenho animal é também uma função direta da 

ingestão de nutrientes pelo animal, a qual pode ser influenciada acentuadamente por 

características do dossel sobre o qual os animais estão pastejando (Hodgson & Maxwell, 1981). 

A taxa de lotação é determinada pelo potencial de produção da pastagem, o qual é basicamente 

uma função da fertilidade do solo, espécie forrageira e regime de desfolhação ou manejo do 

pastejo conforme já discutido. O manejo de pastagens é, portanto, uma questão de se atingir o 

equilíbrio entre os objetivos de produção animal, manutenção da produtividade do pasto e 

utilização da forragem produzida antes que esta inicie os processos de morte e decomposição 

(Hodgson & Maxwell, 1981). 

Segundo Hodgson (1990), cada uma das etapas de produção possui sua própria eficiência, 

a qual pode ser influenciada pelo manejo e que, em conjunto, determinam o nível de produção a 

ser atingido por um determinado sistema (Fig. 2). 

 

 
Figura 2. Etapas da produção animal em pastagens.  Adaptado de Hodgson (1990). 

Em muitas situações o tecido das plantas (forragem) é colhido e frequentemente 

armazenado antes de ser fornecido aos animais, razão pela qual as etapas de crescimento e 

utilização são essencialmente independentes uma da outra. Em sistemas de produção em 

pastagens, contudo, essas etapas não podem ser separadas, e as interações entre elas exercem 

uma influência importante sobre a produção animal do sistema. Por exemplo, o animal em 

pastejo pode afetar a taxa de acúmulo de forragem (i) pela remoção de partes da planta, (ii) por 

outros prejuízos físicos diretos às plantas ou ao solo, ou (iii) pela reciclagem de nutrientes por 

meio de suas fezes e urina. Em contrapartida, o animal em pastejo pode ser afetado pela 

estrutura do dossel forrageiro, pela quantidade e pelo valor nutritivo da forragem consumida. 

Como consequência da íntima interdependência entre as etapas  de produção, decisões de 

manejo que melhorem a eficiência em um dado estágio etapa podem reduzi-la em outro e vice-

versa. Isso limita a possibilidade de melhoria da produção a partir de simples mudanças no 

manejo, mas também limita o risco que um sistema tem de entrar em colapso como 

consequência de decisões equivocadas. A essência do manejo de áreas de pastagens é, portanto, 

atingir um balanço harmônico entre eficiências dos três principais estágios etapas de produção: 

crescimento, utilização e conversão (Hodgson, 1990). 

O principal objetivo de um sistema de produção animal em pastagens, independente do 

método de pastejo utilizado, é obter lucro. Nenhuma operação de manejo tem sentido se o fluxo 

de caixa do sistema de produção for negativo. O método a ser utilizado deve ser operacional e 

flexível o suficiente para proporcionar vantagens de seu uso e reduzir riscos, entre os quais 

aqueles influenciados pelas condições climáticas (Rouquette Jr., 1993).  O manejador deve estar 

familiarizado com os padrões locais da variabilidade climática do local onde funciona o sistema 

de produção. Esses fatores ambientais influenciarão o crescimento da forragem e os períodos de 

pastejo onde podem ocorrer sub- e sobrepastejo. Na maioria dos sistemas, há uma faixa de 
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tempo limitada onde a taxa de lotação e a produção de forragem se equivalem. Desfolhação 

excessiva ou sobre pastejo seguido de um seca prolongada podem reduzir os recursos 

forrageiros por vários anos. Além do clima, a produtividade do pasto está influenciada pelas 

condições de solo, e a fertilidade da área e seu manejo podem influenciar o ajuste da taxa de 

lotação (Rouquette Jr., 1993).  Conforme já explicitado, qualquer que seja o método de pastejo, 

ele conceitualmente implica num certo grau de controle sobre o pasto e os animais. 

Várias são as estratégias de pastejo (métodos de colheita da planta forrageira) disponíveis. 

Dentre elas, as mais conhecidas e comuns são a de lotação contínua (presença constante dos 

animais na área sendo colhida) e aquela que congrega uma gama de variações de desfolhação 

intermitente, a mais comum delas o pastejo rotativo ou lotação rotativa. Cada um desses 

métodos de pastejo possui uma série de variantes (Maraschin, 1986). Por exemplo, no caso de 

pastejo sob lotação contínua este pode ser executado com uma taxa de lotação fixa ou variável 

se o número de animais e a área de pastejo são mantidos inalterados ou se variam ao longo do 

tempo, respectivamente. Da mesma forma a desfolhação intermitente possui uma série de 

variantes como o pastejo em faixas, alternado, rotativo, etc. 

A técnica de pastejo baseada em lotação contínua com taxa de lotação fixa corresponde a 

uma situação em termos de suprimento:demanda de um sistema onde, para que o equilíbrio 

satisfatório seja mantido ao longo do ano e para que animais não passem fome, a taxa de lotação 

é normalmente calculada com base na menor produção de forragem no ano (época da seca) e, 

dificilmente, se prevê qualquer tipo de alimentação volumosa suplementar. Como consequência, 

tais sistemas são caracterizados, invariavelmente, por baixa taxa de lotação, e elevadas perdas 

de forragem tanto qualitativas (forragem passada) como quantitativas (forragem desperdiçada 

em função de incapacidade de colheita). Além disso, a possibilidade e oportunidade para 

controle da frequência, intensidade e época de corte das plantas forrageiras, assim como 

controle do nível de ingestão dos animais em pastejo (consumo), são praticamente nulas, o que 

caracteriza esses sistemas como sendo pouco intensivos, ou melhor, extensivos, uma vez que a 

exploração eficiente e efetiva de cada unidade de recurso disponível na fazenda dificilmente 

ocorre. Raramente se utiliza ou se planeja o uso de alimentos volumosos suplementares nesta 

situação uma vez que, no contexto descrito, isto seria um ônus para o sistema sem benefício 

líquido e efetivo algum sendo gerado. 

À medida que essa situação é reconhecida e assume-se a necessidade de se melhorar a 

produtividade do sistema de produção, uma colheita mais eficiente da forragem produzida passa 

a ser fundamental, pois asseguraria aumentos em taxa de lotação e desempenho animal através 

do melhor aproveitamento e condições de ambiente fornecidas ao pasto. Dentro, ainda, de uma 

política de manter como referencial para planejamento da taxa de lotação da fazenda a época da 

seca (baixa produção forragem) e pouco uso de alimentação volumosa suplementar, a técnica de 

lotação contínua pode evoluir da taxa de lotação fixa para a taxa de lotação variável, situação 

que permite assegurar diferentes taxas de lotação para diferentes épocas do ano. Assim, o 

controle da relação suprimento:demanda é realizado, basicamente, através de ajustes no número 

de animais na fazenda e/ou no tamanho da área sendo destinada ao pastejo. Esta mudança na 

estratégia de uso da forragem permite uma colheita mais eficiente, quantitativamente (menos 

perdas), da forragem mas, no entanto, para que seja viabilizada dentro do contexto descrito, a 

produção animal e/ou animais são colocados à disposição do mercado em situações muitas 

vezes desfavorável em termos de comercialização devido a obrigatoriedade de venda numa 

época do ano onde a oferta de produto é, muitas vezes, superior a demanda. Assim, em termos 

biológicos, o sistema melhora em eficiência e favorece o uso mais intensivo dos recursos 

disponíveis. No entanto, se melhoria adicional for idealizada nesta situação, o uso de uma 

quantidade mínima de suplementos se fará necessária. Apesar de tudo são sistemas ainda pouco 

intensivos se comparados com o potencial biológico das plantas forrageiras tropicais 

constituintes de nossas pastagens. 

Para que exploração efetiva do potencial de produção destas plantas possa ser feita, uma 

mudança conceitual em termos de produção animal a pasto deve ocorrer. Neste sentido o 

referencial a ser assumido para planejamento da lotação de uma fazenda deve ser aquela época 

do ano onde as plantas produzem em abundância, permitindo lotações elevadas. Assim, dentro 
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de uma filosofia de exploração do potencial de produção de plantas forrageiras tropicais, altas 

taxas de lotação são essenciais a fim de garantir colheita eficiente e efetiva da forragem 

acumulada e permitir a alimentação adequada dos animais em pastejo. Quando este novo 

referencial é assumido e taxas de lotação elevadas são obtidas como parte do planejamento, 

gera-se um desbalanço proporcional na relação suprimento:demanda do sistema em função da 

forte estacionalidade e concentração da produção na época da águas.  Isso requer, em maior ou 

menor grau (maior ou menor taxa de lotação, respectivamente), o uso de alguma modalidade de 

alimentação volumosa suplementar com a finalidade de assegurar lotações médias elevadas ao 

longo de todo o ano (Da Silva & Pedreira, 1996). Em tais sistemas tornam-se bastante aparentes 

duas épocas distintas em termos de uso das pastagens: águas - crescimento vigoroso das plantas 

forrageiras, altas taxas de lotação e forragem colhida na forma de pastejo (exclusivamente); seca 

- crescimento pequeno, pequena representatividade da pastagem na alimentação da elevada taxa 

de lotação e uso intensivo de fontes de alimentos volumosos suplementares. 

Na situação descrita, durante o período de crescimento ativo e vigoroso das plantas 

forrageiras em pastagens a velocidade de rebrotação e acúmulo de forragem é muito grande (tão 

maior quanto maior o potencial de produção da espécie forrageira) fazendo com que grandes 

produções de forragem sejam asseguradas, mas com um risco potencial muito grande de perda 

de qualidade devido a atrasos de colheita ou pastejo mal executado. Nestas situações, a única 

técnica de colheita que permite assegurar aproveitamento eficiente da produção, respeitando as 

exigências específicas e particulares de frequência, intensidade e época de corte de cada planta 

forrageira a fim de garantir sua produtividade e longevidade, é a modalidade de pastejo rotativo, 

que permite não só o controle dos parâmetros de desfolhação e/ou colheita das plantas 

forrageiras citados, mas também a regulagem efetiva do grau de precisão de nossa “máquina 

colhedora”, a boca do animal sob pastejo, uma vez que é possível racionar alimento e/ou 

controlar o nível de oferta de forragem a partir do uso desse método de pastejo (Hodgson, 

1990). Assim, sistemas eficientes e eficazes de colheita podem ser idealizados assegurando 

aproveitamento ótimo da forragem produzida e condições favoráveis para novas colheitas 

(rebrotação da pastagem), o que faz com que sistemas baseados na concepção acima sejam 

sistemas intensivos de produção e que, consequentemente, apresentem elevados índices de 

produtividade animal potencial. Em situações onde este tipo de exploração de pastagens se faz 

presente, as adubações são realizadas também durante a época de crescimento ativo das plantas 

forrageiras, fato este que faz com que o desequilíbrio da relação suprimento:demanda do 

sistema seja ainda maior. 

Se, de uma maneira simplista, uma escala em ordem crescente de intensificação do uso de 

plantas forrageiras em pastagens pudesse ser estabelecida a partir dos métodos de pastejo 

disponíveis, ela apresentaria no primeiro degrau a técnica de lotação contínua com taxa de 

lotação fixa e no último o pastejo rotacionado, sendo os demais degraus (níveis de 

intensificação intermediários) variantes das técnicas descritas e dos diferentes níveis de 

eficiência com que essas técnicas são implementadas e conduzidas (Fig. 3). 

 
Figura 3. Níveis de intensificação da produção animal em pastagens, com base no método de 

pastejo e ajuste ou não na taxa de lotação.  Características do sistema que também variam 



 

 

 

Intensificação da Produção Animal em Pastagens    | 

incluem a eficiência de uso da forragem produzida, a dependência em suplementação volumosa, 

e o nível de risco do empreendimento. 

 

Podem haver alguns benefícios quanto ao uso da lotação rotativa em relação à lotação 

contínua (Bransby, 1991) mas cuidados devem ser tomados na interpretação de resultados de 

pesquisa, face à grande variação experimental encontrada na literatura. Evidências mostram 

pouco ou nenhum benefício da lotação rotativa, mas em termos gerais tem-se que a principal 

vantagem é a maior taxa de lotação possível de ser obtida, mas, em muitos casos, esta vantagem 

é neutralizada por uma redução do desempenho animal.  

Nas regiões de clima temperado, uma resposta animal por área (produtividade)  8-10% 

maior pode ser obtida na lotação rotativa quando comparada à lotação contínua (Matches & 

Burns, 1995). Nos trópicos, em sistemas com desempenhos animais menores, a lotação contínua 

pode gerar resultados superiores aos da rotativa.  Conforme também já enfatizado, as diferenças 

relativas às vantagens de um método em relação a outro são frequentemente prejudicadas pelas 

características dos trabalhos que os comparam, que frequentemente envolvem apenas um nível 

de taxa de lotação, oferta de forragem ou pressão de pastejo para cada método, e esses fatores 

podem ter seus efeitos confundidos com os do método de pastejo empregado. Há um grande 

número de variações no pastejo sob lotação rotativa (incluindo número de piquetes, frequência, 

etc.) que podem influenciar o resultado deste método de pastejo numa comparação com a 

lotação contínua (Bransby, 1991; Matches & Burns, 1995; Rodrigues & Reis, 1997). 

As principais vantagens da lotação rotativa são o aumento da taxa de lotação, redução da 

seleção e de áreas de pastejo desuniforme no piquete, aumento da sobrevivência de espécies e 

consorciações de plantas que não toleram lotação contínua, oportunidade de conservação de 

forragem, e maior tempo de utilização da forragem (Bransby, 1991; Matches & Burns, 1995). 

Em termos gerais, a maior capacidade de suporte é consequência da produção de forragem 

devido ao intervalo de desfolhação mais longo, quando comparado à lotação contínua. Em 

contrapartida, isso é conseguido às custas de menor desempenho animal individual.  O resultado 

líquido é que a diferença no ganho por área torna-se muito pequena ou nula (Bransby, 1991).  

Sob lotação rotativa, um eventual excesso de forragem pode ser mais facilmente colhido e 

conservado como feno ou silagem para ser usado em épocas de escassez, ou ainda diferido para 

uso posterior.  A pretensa intensificação da produção de forragem através do uso da lotação 

rotativa normalmente não adiciona mais produtividade durante o período de crescimento, mas 

pode haver um aumento de 11-22% na colheita por hectare de nutrientes digestíveis totais 

(NDT) (Pigden & Greenshieds, citados por Matches & Burns, 1995).  O aumento da proporção 

de forragem ofertada que é consumida em cada piquete, ou seja, sua eficiência de pastejo, 

geralmente favorece altas produções animais por hectare. Perdas devido ao pisoteio, morte, e 

decomposição de forragem não pastejada são reduzidas com mais pastejos (Matches & Burns, 

1995). 

A lotação rotativa resulta em produção de forragem com características qualitativas 

variáveis, quando o período de ocupação do piquete é maior que um dia, se o critério para 

estabelecer o período de descanso for cronológico e fixo. Há um declínio constante e diário no 

valor nutritivo da forragem presente no piquete (Matches & Burns, 1995). Num primeiro 

momento, no início do período de pastejo, os animais têm acesso a forragem com elevada 

quantidade de folhas, de alto valor nutritivo. A forragem ofertada nos dias sucessivos de pastejo 

no mesmo piquete tem sua composição morfológica continuamente alterada, com maior 

proporção de colmos e valor nutritivo inferior ao do dia anterior. 

Nas condições do Brasil Central, geralmente, pastejo sob lotação contínua ocorre em áreas 

extensas e menos intensamente manejadas, porém também é utilizado em propriedades de 

produção intensiva onde há pastos menores. A taxa de lotação pode ser fixa ou variável durante 

a estação de crescimento. A lotação contínua requer menor investimento em cercas e aguadas 

além de, em teoria, exigir menor número de decisões de manejo (mais obviamente se a taxa de 

lotação for fixa), o que tornaria mais fácil a sua aplicação correta. Esse método de pastejo é tido 

como aquele que normalmente proporciona ao rebanho melhor oportunidade de seleção de 

forragem durante o pastejo e, assumindo que isso é verdadeiro, a possibilidade de seleção 
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frequentemente resulta em melhor desempenho animal que aqueles proporcionados pela lotação 

rotativa. Quando a lotação contínua é utilizada trabalhando-se com taxa de lotação variável 

pode-se reduzir a heterogeneidade espacial do pastejo e balancear o suprimento e a demanda de 

forragem mais adequadamente. 

As maiores limitações normalmente atribuídas à lotação contínua são sua menor 

capacidade de suporte devido a desfolhações mais frequentes, maior seletividade de forragem e 

desuniformidade de pastejo, e menor persistência de espécies que são intolerantes à desfolhação 

frequente, como as espécies cespitosas de porte alto. A menor taxa de lotação conseguida sob 

lotação contínua pode ser verdadeira mas ela é compensada por um melhor desempenho animal, 

o que resulta em ganhos por área (produtividades) semelhantes às do pastejo rotativo, que 

trabalharia com taxas de lotação maiores e menores desempenhos individuais. A 

desuniformidade de pastejo resulta da seletividade, que é o que proporciona melhor desempenho 

animal. A persistência de espécies sob lotação contínua pode ser conseguida com espécies mais 

adaptadas e com ajustes da taxa de lotação para adequar altura e frequência de desfolhação 

(Bransby, 1991). 

Os métodos de desfolhação intermitente como a lotação rotativa têm sido preconizados 

como mais eficientes que o de lotação contínua, por resultarem em maior produtividade animal, 

maior eficiência de utilização da forragem produzida, e melhor controle de parasitas. Os 

resultados práticos, no entanto, mostram que o desempenho animal é variável, podendo ser 

maior, ou menor, ou ainda sem diferenças entre os métodos, e o consenso parece ser de que o 

principal efeito é um aumento na capacidade de suporte.  Kee et al. (1991) compararam os dois 

métodos num trabalho de pastejo de capim-bermuda [Cynodon dactylon (L.) Pers.] cv. Tifton 44 

por 2 anos, e reportaram que no primeiro ano, quando houve melhor condição climática e maior 

precipitação, o desempenho animal foi melhor com menores taxas de lotação, quando o método 

de pastejo era de lotação contínua, mas menor quando o método de pastejo era lotação rotativa.  

Também não encontraram diferenças entre os métodos no segundo ano, quando as condições 

climáticas, com menor precipitação, não foram favoráveis ao crescimento das plantas.  Além 

disso, a eficiência de pastejo foi mais afetada pela taxa de lotação que pelo método de pastejo.  

No primeiro ano, quando as chuvas favoreceram o crescimento mais vigoroso da forragem, as 

características qualitativas foram melhores sob lotação contínua, com taxas de lotação menores, 

e também quando as taxas de lotação eram maiores no rotativo. Quando o crescimento foi 

limitado pela seca não houve diferença entre os métodos. A conclusão a que os autores 

chegaram é que a taxa de lotação e a condição climática (chuvas) são mais importantes que o 

método de pastejo na determinação da produtividade do sistema. 

O método de pastejo, qualquer que seja ele, para ser eficiente com um balanço adequado 

entre a quantidade e a qualidade de forragem, e otimizar a utilização da forragem pelo animal, 

deve idealmente ser combinado com a adoção da taxa de lotação variável. Isso pode ser feito 

tanto em lotação rotativa como em lotação contínua mas requer diagnóstico e gerenciamento na 

propriedade. Animais e forragem devem interagir de forma complementar às necessidades uns 

dos outros, o que significa que as práticas de movimentação do rebanho entre piquetes sejam 

feitas de maneira pronta e correta, e que sejam justificadas em função das necessidades da 

planta e do animal, e não em função de um calendário ou épocas de mudanças pré-programadas. 

O manejador deve tomar decisões regularmente, combinando critérios para o atendimento das 

necessidades dos pastos com as exigências (quantitativas e qualitativas) dos animais (Rouquette 

Jr., 1993).  

A produção de carne ou leite nos diferentes métodos de pastejo poderá ser satisfatória e 

pouco variável entre métodos se houver quantidade e qualidade de forragem.  Escolhas baseadas 

no conhecimento da biologia da espécie forrageira e do tipo de animal e desempenho desejado, 

são necessários para tomar as decisões acertadas. A escolha do método de pastejo também deve 

considerar a prática de manejo e habilidade do produtor em avaliar os pastos e os animais 

constantemente (Matches & Burns, 1995). Ocorre que a sofisticação que envolve certos 

sistemas, muitas vezes desnecessária, exigindo constante acompanhamento técnico, além de 

decisões de manejo, é frequentemente o fator limitante à sua adoção, uma vez que resultados 

semelhantes podem ser obtidos por processos às vezes mais simples e de menor custo 
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(Rodrigues & Reis, 1997). As espécies forrageiras diferem em morfologia, qualidade intrínseca 

(geneticamentge determinada), taxa de declínio do valor nutritivo, e persistência sob 

desfolhação. Espécies cespitosas, de porte alto, normalmente adaptam-se melhor à desfolhação 

intermitente característica da lotação rotativa, enquanto que espécies de porte baixo, prostradas 

ou estoloníferas, são mais usadas sob lotação contínua (Rodrigues & Reis, 1997). Essas 

diferenças, além dos outros componentes do sistema, tais como as características da estação de 

crescimento, exigências de manejo dos animais (época de parição, intervalo entre partos, idade 

de desmama, condição corporal, etc.), definem a flexibilidade de manejo que deverá ser possível 

para obter a resposta animal desejada.  

 

Considerações finais 

A intensificação da produção animal em pastagens é frequentemente associada ao método 

de pastejo, mas parece não ser apropriado buscar algo de conclusivo com relação à 

superioridade de um método sobre outro sem que alguns pontos sejam levados em consideração. 

Em estudos com espécies forrageiras de clima temperado onde se compararam a lotação 

contínua e a rotativa, é evidente que os métodos fazem parte de um mesmo “continuum” de 

respostas, e que não são antagônicos ou mutuamente exclusivos como frequentemente se 

sugere. Uma produtividade teórica até 20% maior poderia ser esperada, para espécies de clima 

temperado, com a utilização de lotação rotativa (Parsons et al., 1988a), mas há fortes evidências 

de que esta vantagem é relativa, pois a eficiência de utilização do que é produzido pode ser 

baixa (Parsons & Chapman, 1998;  Grant et al., 1988).  Embora comparações entre os dois 

métodos possam ser pouco eficientes em acrescentar ao conhecimento para espécies forrageiras 

de clima temperado (Lemaire & Chapman, 1996), é razoável argumentar que alguns aspectos 

ainda estão por ser elucidados em muitas espécies de clima tropical, cuja fenologia, 

especialmente no que diz respeito ao florescimento e ao alongamento vegetativo de colmos, 

difere significativamente daquela das espécies de clima temperado. Além disso, apesar do 

elevado potencial para geração de novas tecnologias para otimizar o manejo de espécies 

forrageiras tropicais, especialmente no Brasil Central, fatores do contexto socioeconômico 

(como, por exemplo, o profissionalismo do produtor, incluindo sua compreensão dos conceitos, 

e os aspectos mercadológicos, incluindo o desejo do produtor em ter seus riscos aumentados) 

podem influenciar na viabilidade de adoção de práticas já suficientemente provadas e aprovadas 

em outros ambientes.  As gramíneas tropicais, muitas das quais apresentam alongamento 

vegetativo de colmos, aparentemente se adaptariam melhor e talvez, na média, possam 

desempenhar melhor sob lotação rotativa. No entanto, as comparações entre métodos 

tradicionalmente feitas com espécies forrageiras tropicais têm sido pouco elucidativas uma vez 

que não têm investigado a essência biológica dos processos envolvidos.  Assim, identifica-se a 

necessidade de novos enfoques na pesquisa com espécies tropicais, utilizando a aplicação de 

conceitos de ecologia, fisiologia, e morfologia para que o fundamento biológico norteie as 

discussões, conclusões, e recomendações. 
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